
Aula 28 3 Softwares para Design de 
Interiores: Visão Geral
O Arquiteto Digital e Sua Caixa de Ferramentas

Imagine um artesão diante de uma bancada. Para cada entalhe, corte ou polimento, ele possui uma ferramenta 
específica, escolhida com a sabedoria de anos de prática. A ferramenta errada não apenas dificulta o trabalho, 
mas pode comprometer a obra-prima final. No design de interiores contemporâneo, seu computador é essa 
bancada, e os softwares são suas ferramentas. Dominá-los não é apenas um diferencial técnico; é o que dá vida, 
precisão e emoção às suas ideias.

Esta não é uma aula para decorar nomes de programas. É um convite para você entender a estratégia por trás de 
cada clique. Você está aqui porque busca mais do que um certificado; você busca a capacidade de transformar 
um espaço vazio em uma experiência memorável. E, para isso, precisa ser o mestre de suas ferramentas digitais. A 
habilidade de apresentar um projeto de forma clara e impactante é o que conquista clientes e aprova propostas, 
transformando seu conhecimento em resultados concretos.

Ao final desta aula, você será capaz de olhar para um desafio de design e saber exatamente qual "ferramenta" 
sacar da sua caixa. Mapearemos juntos o universo dos softwares, começando pela precisão cirúrgica dos 
desenhos em 2D, passando pela mágica de dar volume e forma com a modelagem 3D, adicionando o toque de 
realismo com os renderizadores e, finalmente, explorando o futuro com os sistemas inteligentes BIM. Esta jornada 
transformará a maneira como você pensa e executa um projeto.



A Fundação de Tudo: Softwares 2D (CAD)
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Você já tentou montar um móvel complexo seguindo um manual de instruções malfeito ou apenas com uma 
imagem do produto final? É uma receita para a frustração, peças sobrando e, provavelmente, um móvel bambo. No 
universo da construção e do design, explicar um projeto para um engenheiro, mestre de obras ou eletricista sem 
um documento técnico preciso é exatamente isso: um convite ao caos, a erros caros e a atrasos que minam a 
confiança do cliente.

CAD (Computer-Aided Design)
A "partitura" universal da construção civil. Não se trata de uma ferramenta para criar imagens bonitas, mas sim 
para gerar a linguagem técnica e precisa que todos os envolvidos na obra entendem.

É aqui que entra o universo CAD (Computer-Aided Design), ou Desenho Assistido por Computador. Pense no 
AutoCAD e seus similares como a criação da "partitura" universal da construção civil. Não se trata de uma 
ferramenta para criar imagens bonitas, mas sim para gerar a linguagem técnica e precisa que todos os envolvidos 
na obra entendem. É a sua prancheta digital, mas com uma precisão milimétrica que seria impossível à mão, e com 
a capacidade de editar e compartilhar projetos instantaneamente.

Imagine o projeto de uma pequena clínica. No AutoCAD, você não apenas desenha as paredes; você cria layers 
(camadas), como se fossem folhas de acetato transparentes sobrepostas. Uma camada para a alvenaria, outra 
para os pontos elétricos, uma terceira para o encanamento e uma quarta para o layout do mobiliário. Ao planejar a 
recepção, por exemplo, você usa o AutoCAD para garantir que o balcão está posicionado exatamente a uma 
distância que respeita a NBR 9050 de Acessibilidade, garantindo o raio de giro de 1,50m para uma cadeira de 
rodas. Cada linha, cota e símbolo tem um significado exato, constituindo um documento técnico e, por vezes, legal.

Essa documentação é a espinha dorsal de qualquer projeto profissional. É o que vai para a aprovação na prefeitura, 
o que guia o gesseiro na hora de fazer o forro e o que informa ao eletricista onde instalar cada tomada. Dominar o 
CAD é dominar a linguagem fundamental da construção.



Dando Forma às Ideias: Softwares de 
Modelagem 3D
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A planta baixa em 2D é perfeita para a equipe de obra, mas para o seu cliente, ela pode ser tão abstrata quanto 
uma equação matemática. Ele não "lê" plantas, ele sente espaços. Como fazê-lo se apaixonar por um projeto, 
entender a circulação, a altura do pé-direito ou a sensação de amplitude, olhando apenas para um emaranhado de 
linhas? É aqui que a mágica da terceira dimensão entra em cena.

SketchUp

Como um SUV moderno e versátil. É incrivelmente 
intuitivo de aprender, rápido para desenvolver ideias 
conceituais e perfeito para a grande maioria dos 
projetos de interiores.

3ds Max

Como um carro de Fórmula 1: uma máquina de 
altíssimo desempenho, com uma curva de 
aprendizado mais íngreme, mas capaz de criar formas 
orgânicas complexas.

Se o CAD é a partitura, a modelagem 3D é a orquestra ensaiando a melodia. Softwares como o SketchUp e o 3ds 
Max nos permitem pegar aquela planta 2D e "extrudá-la", transformando linhas em paredes, formas em mobiliário 
e o plano em um volume palpável. É como construir uma maquete com blocos de montar digitais, onde você pode 
testar, errar e acertar de forma rápida e intuitiva.

Retomando o projeto da clínica, você importa o arquivo do AutoCAD para o SketchUp. Em questão de horas, as 
paredes sobem, janelas e portas são inseridas, e você começa a posicionar modelos 3D da recepção, das cadeiras 
e da iluminação. O cliente agora consegue "passear" pelo modelo, entender a proporção dos espaços e dar 
feedbacks muito mais assertivos, evitando mudanças custosas durante a obra.



Soprando Vida no Modelo: A Mágica dos 
Renderizadores
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Nosso modelo 3D já deu forma e escala ao projeto, o que é um salto gigantesco. No entanto, ele ainda se parece 
com uma maquete de isopor: os volumes estão corretos, mas falta alma, emoção e realismo. O cliente aprova a 
lógica, mas ainda não sente o ambiente. Como convencê-lo de que aquela textura de madeira trará aconchego ou 
que a iluminação planejada criará a atmosfera perfeita para o seu negócio?

V-Ray & Corona
Como a pintura a óleo fotorrealista. Exigem 
conhecimento aprofundado, mas oferecem controle 
absoluto e imagens de realismo impressionante, 
indistinguíveis de uma fotografia.

Lumion
Como pintura digital em tempo real. Sua força está 
na velocidade e facilidade para criar não apenas 
imagens, mas vídeos e passeios virtuais.

É aqui que entram os renderizadores, como V-Ray, Corona e Lumion. Pense neles como um estúdio fotográfico 
profissional para o seu modelo 3D. O modelo é o cenário montado, e o renderizador é o fotógrafo que escolhe a 
câmera, ajusta as luzes, configura os materiais e, com um clique, captura uma imagem que simula a realidade. Ele 
faz um cálculo complexo de como a luz rebate em cada superfície, criando sombras suaves, reflexos nítidos e 
texturas realistas.

No projeto da nossa clínica, você agora aplica materiais realistas no modelo: um piso vinílico com uma leve textura, 
paredes em um tom neutro que favorece a calma (princípio da Neuroarquitetura) e vasos de plantas 
estrategicamente posicionados (Design Biofílico). Usando o V-Ray, você simula a iluminação LED inteligente e 
dimerizável ao final da tarde, criando um render que não apenas mostra o espaço, mas vende uma sensação de 
bem-estar e acolhimento. É essa imagem que vai para o portfólio e que faz o cliente dizer "sim".



A Próxima Evolução: Introdução ao BIM
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Até agora, nosso processo foi como uma linha de montagem: desenhamos a planta no CAD, passamos para a 
modelagem 3D e depois para a renderização. Funciona, mas imagine o seguinte: o cliente, após ver o render final, 
pede para mudar uma parede de lugar. O que acontece? Você precisa voltar ao AutoCAD, alterar a planta, 
reimportar para o SketchUp, ajustar o modelo 3D, reposicionar móveis, e talvez até reconfigurar a iluminação para 
um novo render. É um processo trabalhoso e suscetível a erros.

E se o modelo pudesse ser mais inteligente? Se a parede não fosse apenas um conjunto de faces e arestas, 
mas um objeto que "sabe" que é uma parede, do que é feita, quanto custa e como ela se conecta com o piso e 
o teto?

Essa é a revolução do BIM (Building Information Modeling), ou Modelagem da Informação da Construção, liderada 
por softwares como Revit e Archicad.

1

Documento de Texto
No SketchUp, uma parede é geometria

2

Planilha Interativa
No Revit, uma parede é informação

A analogia perfeita é a diferença entre um documento de texto e uma planilha de dados interativa. No SketchUp, 
uma parede é geometria. No Revit, uma parede é informação. Ela possui dados associados: transmitância térmica, 
resistência ao fogo, fabricante, custo por metro quadrado. O mais importante é que tudo está interligado. Se você 
altera a parede na vista 3D, a planta baixa, os cortes e as elevações são atualizados automaticamente. Se você 
troca uma porta por outra maior, o vão na parede se ajusta e a lista de materiais do projeto corrige a quantidade e o 
modelo da porta instantaneamente.

Voltando à clínica, imagine que o cliente decide trocar todas as luminárias por um modelo mais sustentável e 
certificado. Num fluxo tradicional, você atualizaria o desenho, o modelo 3D e a planilha de orçamento 
manualmente. Com um projeto em Revit, você simplesmente seleciona todas as "famílias" de luminárias e troca por 
um novo modelo. O visual do projeto, as tabelas de quantitativos e a estimativa de custo de iluminação são 
atualizadas em um único passo. O "I" de BIM é o seu maior trunfo: a informação integrada, que reduz erros e 
otimiza a gestão do projeto de forma radical.



Comparando os Papéis: CAD, Modelagem 
3D e BIM
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Pode parecer um universo complexo de ferramentas, mas entender o papel de cada uma é mais simples do que 
parece. A escolha não é sobre qual é "melhor", mas sim sobre qual é a mais adequada para cada etapa e tipo de 
projeto. É como preparar uma refeição: você não usa a faca do pão para cortar legumes finamente. Cada 
instrumento tem sua função, e o bom profissional sabe quando e como usar cada um.

Vamos organizar essa "cozinha digital" usando uma metáfora da produção de um filme, que, assim como um 
projeto de design, transforma um roteiro em uma experiência visual e emocional.

CAD (AutoCAD)
Pense no CAD como o 
roteiro técnico. É o 
documento mestre, preciso 
e detalhado. Contém todas 
as "falas" (especificações), 
marcações de cena (cotas) 
e orientações para a equipe 
(plantas elétrica, hidráulica).

Modelagem 3D 
(SketchUp, 3ds Max)
Esta é a fase de storyboard 
e construção do cenário. O 
diretor (designer) usa o 
roteiro para criar 
representações visuais de 
cada cena.

BIM (Revit, Archicad)
O BIM é o estúdio de 
produção completo e 
integrado. Ele contém o 
roteiro, o cenário, os atores 
(objetos inteligentes), o 
orçamento e o cronograma, 
tudo em uma única 
plataforma.

Para consolidar essas diferenças, veja o quadro abaixo. Ele surge não como uma lista inicial, mas como uma 
síntese do que acabamos de explorar narrativamente.

Ferramenta Foco Principal Como "Pensa" Exemplo de Uso Prático

CAD (AutoCAD) Documentação 
Técnica 2D

Em geometria: 
linhas, arcos e 
texto

Criar a planta baixa final com todas 
as cotas e especificações para a 
equipe de obra.

Modelagem 3D 
(SketchUp)

Visualização 
Rápida e 
Volumetria

Em superfícies: 
faces e arestas

Montar um estudo 3D rápido do 
layout de uma loja para aprovação 
inicial do cliente.

Renderizador (V-Ray) Realismo e 
Emoção

Em física: luz, 
material e câmera

Gerar uma imagem de venda que 
pareça uma foto real do futuro 
restaurante.

BIM (Revit) Informação e 
Integração

Em objetos 
paramétricos 
(paredes, portas)

Gerenciar o projeto de um escritório 
corporativo, onde mudanças são 
constantes e o controle de custos é 
vital.



Integrando as Tendências de 2025 com as 
Ferramentas Certas
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Conhecer os softwares é a base, mas o que realmente eleva um projeto é a capacidade de usar essas ferramentas 
para aplicar as tendências que definem o design contemporâneo. Um bom designer não apenas domina a técnica, 
mas a utiliza para criar espaços mais humanos, sustentáveis e eficientes. Vejamos como nosso arsenal digital se 
torna um aliado na implementação das tendências mais relevantes.

Sustentabilidade e 
Design Biofílico
Softwares BIM como o Revit 
permitem fazer análises de 
insolação para maximizar a 
iluminação natural. Em 
renderizadores como o Lumion, 
é possível usar bibliotecas de 
vegetação de alta qualidade 
para simular jardins verticais.

Neuroarquitetura
Com o V-Ray ou Corona, você 
pode criar dois renders do 
mesmo ambiente: um com 
iluminação fria e outro com 
iluminação quente, provando ao 
cliente o impacto psicológico 
das escolhas de design.

Tecnologia e Espaços 
Inteligentes
Em softwares CAD ou BIM, você 
cria layers específicas para 
infraestrutura de automação: 
sensores, circuitos inteligentes, 
caixas de som embutidas.

A Sustentabilidade e o Design Biofílico deixaram de ser opcionais. Para criar um espaço que realmente se conecte 
com a natureza, não basta apenas adicionar plantas. Softwares BIM como o Revit permitem fazer análises de 
insolação para maximizar a iluminação natural e reduzir o consumo de energia. Em renderizadores como o Lumion, 
é possível usar bibliotecas de vegetação de alta qualidade para simular com precisão como um jardim vertical ou 
um pátio interno irão se comportar visualmente ao longo do dia, convencendo o cliente do impacto positivo desses 
elementos.

Isso nos leva diretamente à Neuroarquitetura e ao Design Centrado no Ser Humano. Como provar ao cliente que 
uma determinada paleta de cores ou um projeto de iluminação pode reduzir o estresse? A resposta está na 
visualização. Com o V-Ray ou Corona, você pode criar dois renders do mesmo ambiente corporativo: um com 
iluminação fria, chapada e direta, e outro com iluminação quente, indireta e dimerizável, seguindo um conceito de 
Ergonomia e Bem-Estar. A segunda imagem, que transmite aconchego e conforto, é uma ferramenta de venda 
poderosa, pois não mostra apenas um espaço, mas comunica uma sensação.

E quanto à Tecnologia e Espaços Inteligentes? A automação precisa ser planejada. Em softwares CAD ou BIM, 
você cria layers ou famílias específicas para a infraestrutura de automação: sensores de presença, circuitos de 
iluminação inteligente, caixas de som embutidas. Ao apresentar o projeto com óculos de Realidade Virtual (VR), 
exportado a partir do seu modelo 3D, o cliente não apenas vê o design, mas experimenta a tecnologia do espaço 
antes mesmo da construção começar, entendendo o valor de um projeto Flexível e Multifuncional.



O Fluxo de Trabalho na Prática: A Jornada de 
um Projeto
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Entendemos as ferramentas e suas funções. Agora, como elas se orquestram no dia a dia de um projeto comercial? 
Um fluxo de trabalho (ou workflow) bem definido é o que garante eficiência, evita retrabalho e permite que a sua 
criatividade flua sem barreiras técnicas. Vamos traçar a jornada de um projeto, do primeiro rabisco à 
documentação final.

01

Escuta e Esboço
A conversa com o cliente para 
entender suas dores, desejos e o 
DNA da marca, seguida por rabiscos 
e croquis à mão. Essa fase é 
insubstituível, pois é onde a alma do 
projeto começa a tomar forma.

02

Base Técnica (AutoCAD)
Levantamos as medidas do local ou 
trabalhamos sobre o projeto de 
arquitetura para criar a planta baixa, 
que servirá de alicerce para todo o 
resto.

03

Volumetria e Layout 
(SketchUp)
O arquivo .dwg do AutoCAD é 
importado. O projeto ganha sua 
terceira dimensão. É a fase de testes 
rápidos: experimentar diferentes 
disposições de móveis, checar 
fluxos de circulação.

04

Materialização e Atmosfera
Utilizando um renderizador como V-Ray ou Lumion. 
Aplicamos as texturas, configuramos a iluminação para 
contar uma história e criamos as imagens fotorrealistas.

05

Detalhamento Executivo
Com o conceito visual aprovado, voltamos ao mundo 2D 
para gerar as pranchas finais com todos os detalhes 
para a marcenaria, marmoraria e demais fornecedores.

A jornada, invariavelmente, começa fora do computador. A primeira etapa é a Escuta e o Esboço. É a conversa 
com o cliente para entender suas dores, desejos e o DNA da marca, seguida por rabiscos e croquis à mão. Essa 
fase é insubstituível, pois é onde a alma do projeto começa a tomar forma.

Com a ideia aprovada, migramos para a precisão do AutoCAD para criar a Base Técnica. Levantamos as medidas 
do local (se existente) ou trabalhamos sobre o projeto de arquitetura para criar a planta baixa, que servirá de 
alicerce para todo o resto. Em seguida, o arquivo .dwg do AutoCAD é o ponto de partida para a Volumetria e o 
Estudo de Layout no SketchUp. Aqui, o projeto ganha sua terceira dimensão. É a fase de testes rápidos: 
experimentar diferentes disposições de móveis, checar fluxos de circulação e garantir a ergonomia, tudo de forma 
visual e interativa com o cliente.

Uma vez que o layout 3D está aprovado, entramos na etapa de Materialização e Atmosfera, utilizando um 
renderizador como V-Ray ou Lumion. Aqui, o foco é puramente na estética e na emoção. Aplicamos as texturas, 
configuramos a iluminação para contar uma história (Design de Experiência) e criamos as imagens fotorrealistas 
que irão encantar o cliente. Finalmente, com o conceito visual 100% aprovado, voltamos ao mundo 2D para o 
Detalhamento Executivo. Usando o AutoCAD ou o LayOut (ferramenta do SketchUp Pro), geramos as pranchas 
finais com todos os detalhes para a marcenaria, marmoraria e demais fornecedores.

É crucial notar que um fluxo de trabalho em BIM com o Revit integra várias dessas etapas. A base técnica, a 
volumetria e o detalhamento acontecem de forma paralela e interligada dentro do mesmo modelo, otimizando 
drasticamente o processo, especialmente em projetos de maior escala e complexidade.



Montando Sua Própria Caixa de Ferramentas 
Digital
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Depois de toda essa exploração, a pergunta que fica é: "Por onde eu começo? Qual software devo aprender 
primeiro?". O medo de escolher o caminho "errado" pode paralisar muitos estudantes. A verdade, no entanto, é 
que não existe uma resposta única. A melhor caixa de ferramentas é aquela que atende aos seus objetivos e ao 
tipo de projeto que você almeja desenvolver.

Pense novamente na analogia do chef de cozinha. Um confeiteiro precisa de batedeiras e espátulas de precisão. 
Um mestre churrasqueiro precisa de facas robustas e uma boa grelha. Ambos são excelentes cozinheiros, mas 
com especialidades e ferramentas diferentes. Sua jornada no design digital deve ser igualmente personalizada e 
estratégica.

Para te ajudar a tomar essa decisão, aqui vai um guia prático baseado em objetivos comuns:

Rota Versátil e Mercado
Se você está no início e busca 
a rota mais versátil e com 
maior entrada no mercado: A 
dupla AutoCAD + SketchUp é 
imbatível. Ela constitui a base 
da grande maioria dos 
escritórios de design e 
arquitetura. Com o AutoCAD, 
você garante a precisão 
técnica, e com o SketchUp, a 
agilidade para visualizar e 
comunicar suas ideias em 3D.

Apresentações de Alto 
Impacto
Se o seu principal objetivo é 
criar apresentações visuais de 
altíssimo impacto para 
encantar clientes: Após 
dominar a dupla anterior, 
adicione um renderizador ao 
seu cinto de utilidades. O V-
Ray oferece um controle 
minucioso e resultados 
fotorrealistas de ponta. O 
Lumion proporciona 
velocidade, animações e um 
fluxo de trabalho mais intuitivo, 
ideal para quem precisa de 
agilidade.

Projetos de Grande 
Escala
Se você mira em projetos de 
grande escala, trabalho em 
equipes multidisciplinares ou 
quer estar na vanguarda 
tecnológica do mercado: Seu 
caminho é o BIM. Invista tempo 
e dedicação para aprender 
Revit. A curva de aprendizado 
é mais desafiadora, mas o 
retorno em termos de 
eficiência, gestão de 
informações e oportunidades 
em grandes empresas é 
gigantesco.

Lembre-se sempre: a ferramenta é um meio, não o fim. Sua criatividade, seu olhar crítico, seu conhecimento 
sobre normas, tendências e, principalmente, sua capacidade de entender e resolver o problema do cliente são 
seus verdadeiros diferenciais. O software é apenas o pincel que você escolhe para pintar sua visão no mundo.



Consolidação: Do Conceito à Prática
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Percorremos uma jornada intensa, saindo da simplicidade de uma linha em 2D, que representa a precisão e a 
linguagem técnica, até alcançarmos um modelo 3D inteligente e rico em informações. Entendemos que cada 
software tem seu momento e sua função no grande espetáculo que é dar vida a um projeto de design. A escolha 
da ferramenta certa, no momento certo, não apenas otimiza seu tempo, mas eleva o potencial criativo de suas 
soluções, transformando boas ideias em espaços extraordinários e funcionais.

Em Prática
Exercite seu olhar: Ao analisar projetos em revistas ou na internet, tente identificar o fluxo de trabalho por 
trás deles. "Isso parece um render de V-Ray ou Lumion? A complexidade sugere um modelo BIM?"

Experimente sem medo: Baixe a versão de avaliação gratuita do SketchUp e tente modelar um cômodo da 
sua casa. O primeiro passo é o mais importante.

Conecte os mundos: Pegue uma planta baixa simples que você encontrar e tente, mentalmente, "extrudá-
la", imaginando como ela se tornaria um espaço tridimensional.

Autoavaliação

Um cliente solicita o projeto de um quiosque para um shopping, com um prazo muito curto para a aprovação 
visual do conceito. Qual combinação de softwares seria a mais eficiente para esta tarefa?

1.

A) Apenas Revit, para garantir a precisão de todas as informações.

B) AutoCAD para a planta e 3ds Max com Corona para o máximo de realismo.

C) SketchUp para modelagem rápida e Lumion para renderização e vídeo ágeis.

D) Apenas AutoCAD, pois o detalhamento técnico é a única prioridade.

(Estilo Concurso) No contexto da Modelagem da Informação da Construção (BIM), a principal vantagem do uso 
de softwares como o Revit, em detrimento de um fluxo de trabalho baseado em CAD, reside no fato de que:

2.

A) A qualidade gráfica dos renders é inerentemente superior.

B) O software opera com objetos paramétricos, garantindo a integração e atualização automática das 
informações do projeto.

C) A curva de aprendizado é significativamente menor, tornando-o mais acessível para iniciantes.

D) Ele elimina completamente a necessidade de desenhos técnicos em 2D.

Qual a melhor analogia para descrever a função de um software renderizador como o V-Ray?3.

A) A prancheta digital para criar o desenho técnico.

B) A calculadora para orçar os materiais do projeto.

C) O estúdio fotográfico para iluminar e "fotografar" o modelo 3D.

D) O editor de textos para escrever o memorial descritivo.

Um designer precisa garantir que o corredor de um escritório atenda rigorosamente à norma de acessibilidade 
NBR 9050. Qual software é a ferramenta primária e mais adequada para documentar e verificar essas medidas 
com precisão técnica?

4.

A) Lumion

B) SketchUp

C) V-Ray

D) AutoCAD

Questão Discursiva: Explique em 3 a 5 linhas por que um projeto desenvolvido inteiramente em Revit (BIM) pode 
reduzir significativamente os erros e o retrabalho durante a fase de obra, em comparação com um fluxo que usa 
AutoCAD e SketchUp de forma separada.



Gabarito: 1-C, 2-B, 3-C, 4-D. Resposta Discursiva (Exemplo): Porque no Revit, o modelo 3D, as plantas 
2D e as tabelas de quantitativos são vistas diferentes da mesma base de dados. Qualquer alteração em 
uma vista (como mover uma parede) atualiza automaticamente todas as outras, eliminando 
inconsistências entre os desenhos e garantindo que toda a documentação esteja sempre sincronizada.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, mapeamos o território. Vimos as diferentes ferramentas e o que elas fazem. Agora, é hora de 
colocar a mão na massa. Na Aula 29 3 Introdução à Modelagem 3D com SketchUp, vamos abrir uma das 
ferramentas mais intuitivas e poderosas para dar vida às suas ideias, começando nosso primeiro modelo do 
zero e transformando linhas em volumes.

Recursos Adicionais
Canal "Layout" (YouTube): Oferece tutoriais práticos e de alta qualidade sobre SketchUp, V-Ray e Lumion, 
ideais para iniciantes.

Site oficial da Autodesk (Revit) e da Graphisoft (Archicad): Explore as seções de aprendizado para 
entender a fundo a filosofia e as capacidades do BIM.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


